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Introdução. A espécie Lippia origanoides Kunth é nativa de países da América Central e 
da América do Sul, especialmente na região amazônica e, no norte do Brasil, esta planta é 
popularmente conhecida como “alecrim-d’angola”, onde é utilizada na culinária e com 
propósitos medicinais. Esse trabalho tem como objetivo estudar os componentes químicos e 
as atividades antioxidante, antibacteriana e citotóxica do óleo essencial de L. origanoides 
(OELo).  
 
Material e Métodos. Folhas de L. origanoides foram coletadas no distrito de Poço Danta 
na cidade de Jequié–BA, e submetidas à extração do óleo essencial por hidrodestilação. O 
óleo foi avaliado quanto à composição química através de CG/DIC e CG/EM. Foi medido o 
percentual de inibição de radicais livres (I%) de OELo frente a radicais DPPH (SOUZA et 
al., 2007). Testes de citotoxicidade foram mensurados frente à Artemia salina Leach 
(MEYER et al.,1982). A ação antimicrobiana foi obtida por difusão em Agar e por 
microdiluição em caldo, de OELo foi testado contra bactérias Staphylococcus aureus 
ATCC 25923, Escherichia coli ATCC 25922 e contra o fungo Candida albicans (UMP). 
 
Resultados e Discussão. O óleo essencial de L. origanoides apresentou HC´s 
monoterpênicos (2,3%), monoterpenos oxigenados (1,4%), sesquiterpenos (6,0%), 
sesquiterpenos oxigenados (1,2%) e fenilpropanoides oxigenados (87,5%), sendo o timol o 
composto majoritário (79,7%). OELo mostrou-se inativo para a bactéria P. aeruginosa; 
enquanto o CIM foi de 500 µg.mL-1 para o fungo e as bactérias S. aureus e E. coli. No teste 
de DPPH, os valores de I% foram iguais a 4,33%, 7,55% e 26,72% para as respectivas 
concentrações de 1, 10 e 100 µg.mL-1; enquanto que, para a quercetina foram a 11,92%, 
43,57% e 44,32%, nas mesmas concentrações.  OELo apresentou DL50 = 93,59 µg.mL-1, 
dentro da faixa considerada positiva para a atividade anti-tumoral e tripanomicida. 
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